
 

cons

b

 

 
 
 

            
1 Trabalh
VI Con
COMPO
abril de 
2 Mestra
Orientad

strução 

building

Resum
do Esta
gênero 
cidadan
de com
Propag
compar
período
represe
 
Palavra
 
Abstrac
the Esta
booklet
analysis
traced b
image o
with th
determi
nationa
 
Keywo
 

                  
ho apresenta
gresso da 

OLÍTICA), na
2015. 
ando em C
dora: Profa. D

HO
da ima

A
g the pu

mo: O presen
ado Novo. E

das cartilh
nia. A análise

municação de
anda) para 
ra a pauta d
o histórico 
entada dentro

as-Chave: C

ct: This pap
ado Novo. It 
ts and their r
s points to th
by the DIP (
of President

he current p
inate how t

alist project.  

rds: Booklet

                  
ado ao Grup
Associação

a Pontifícia U

omunicação
Dra. Tatiana 

ww

OMEM S
gem pú

de 

A SIMPL
blic ima

b

Mig

nte trabalho a
Ele é parte 
has e seu 
e aponta pa

esenvolvida d
promover a

das cartilhas
e tenta de

o daquele pr

Cartilha. Getu

er analyzes 
is part of an
role in the s
he fundamen
(Department
t Getulio Var
political idea
the concept 

ts. Getulio Va

 
po de Trabalh

Brasileira 
Universidade

 Social pela
Siciliano. mi

ww.compolitica.

 
SIMPLE
ública d
cartilha

 
LE GOO
age of G
booklets

 
 

guel Mende
 

analisa cinco
de uma pe
papel na c

ara os princíp
dentro do DI
a imagem 
s com o ide
eterminar o 
rojeto nacion

ulio Vargas. E

five publica
n ongoing stu
social constru
ntal principle
t of Press an
rgas, compa
as in their 
t of citizens

argas. Estad

ho 3 – Comu
de Pesqui

e Católica do

a Pontifícia 
igmendes@t

 

org 

ES E BO
e Getúl
as 1 

OD MAN
Getulio 
s 

es 2 

o publicações
squisa em a
construção s
pios fundam
IP (Departam
do Presiden

eário político
modo com

nalista.  

Estado Novo

tions from th
udy on the ge
uction of citi

es of the com
nd Propagan

ares the age
historical p

ship is repre

do Novo. 

unicação Ins
sadores em
o Rio de Ja

Universidad
terra.com.br

OM: 
io Varg

N: 
Vargas 

s do período
andamento 
social do p
entais da es

mento de Imp
nte Getúlio 
o circulante 
mo a cidad

o. 

he political p
ender of prop
izenship prof

mmunication 
nda) to prom

enda of the b
period and 
esented with

titucional e I
m Comunica
neiro (PUC-

de Católica 

gas por 

 throug

o político 
sobre o 

perfil da 
stratégia 
prensa e 
Vargas, 
em seu 

dania é 

period of 
paganda 
file. The 
strategy 

mote the 
booklets 
tries to 

thin that 

magem Púb
ação e Pol
-Rio), de 22 

do Rio de 

1

meio 

gh 

blica – do 
ítica (VI 
a 24 de 

Janeiro. 



 
 

 

1. Car
 

A

de pub

política

origens

país, a

entanto

relativa

publica

seu pú

catalog

essas p

a carti

debruç

(1939)

escolar

Novo (

cartilha

brasile

A

pelo D

em 19

vastas 

até a c

catego

rtilha, um

As cartilha

blicação m

as, na pre

s provêm d

a edição d

o, esse gê

a invisibilid

adas sem q

úblico é m

gadas em 

publicaçõe

O objetivo

ilha, na c

çar sobre a

, Getulio 

res (1940)

1941). 

Trata-se d

as e o que

iro. 

As cartilha

IP (Depart

939, esse 

atribuiçõe

censura à 

orizar como

m gênero 

as de propa

muito utiliza

estação de

da educaç

de cartilha

ênero de p

dade das 

qualquer re

mal delim

bibliotecas

es não pod

o deste trab

construção

algumas d

Vargas, o

), Getulio 

de um reco

e podem 

as do per

tamento de

órgão, lig

es estabele

imprensa)

o cartilhas.

ww

da comu

aganda e c

ado na con

e contas e

ção religios

as sobre 

ublicação 

cartilhas 

egularidad

itado, sua

s. Sem um

dem ser fac

balho é ref

o da imag

essas pub

o amigo d

Vargas pa

rte de nos

iluminar s

íodo Varga

e Imprens

gado direta

ecidas por 

, fez publi

 

ww.compolitica.

nicação p

campanha

nstrução d

e na cons

sa bem co

cidadania 

não é mui

para os 

de, muitas v

a circulaçã

m número 

cilmente lo

fletir sobre 

gem públic

blicações: 

das crianç

ara Crianç

sa pesquis

obre a co

as que va

a e Propa

amente ao

decreto (d

car várias 

 

org 

pública 

s institucio

de imagen

strução do

mo dos pa

e direitos

to estudad

pesquisad

vezes sua

ão não é 

ISBN, dad

ocalizadas.

o papel de

ca de Ge

História de

ças (1940)

ças (1940) 

sa em and

onstrução s

amos anal

ganda) ou

o Presiden

desde a org

peças de

onais const

s públicas

perfil da 

anfletos po

s já tem u

do. Parte d

ores, post

autoria nã

aferida e

do pela Bib

 

esse gêne

etúlio Varg

e um men

), Getulio 

e A Juve

amento so

social do 

isar aqui f

u sob sua i

nte Getúlio

ganização 

propagan

tituem um 

s, em cam

cidadania

olíticos. No

uma histó

da dificulda

to que el

ão é menc

e raramen

blioteca Na

ero de publ

gas. Vam

nino de Sã

Vargas p

entude no 

obre o gêne

perfil do c

foram pub

influência. 

o Vargas 

 de festas 

nda que po

2

gênero 

panhas 

a. Suas 

o nosso 

ria. No 

ade é a 

as são 

ionada, 

nte são 

acional, 

licação, 

os nos 

o Borja 

para os 

Estado 

ero das 

cidadão 

blicadas 

Criado 

e com 

cívicas 

odemos 



 

caracte

alguma

definiçã

leitura”

compo

ciência

estudo

e comu

poucas

informa

isso m

costum

vezes, 

também

 

2. Bre

 

estend

atuais t

da açã

empres

a difus

podiam

cartilha

Tamul 

todo c

Aprend

Quando ca

erizá-lo em

a, de carti

ão do Dic

”. Outra ac

ortamento o

a ou doutr

o é esse for

unicação p

Cartilha, a

s páginas 

ar públicos

mesmo, é

mam segui

é produzi

m por gran

eve histó

Etimologic

e à ideia 

têm raiz nu

Historicam

ão contrarr

sa da colo

são da cu

m conhece

a impressa

e Portugu

cristão dev

dia-se a lín

ategorizam

m relação 

lha no se

cionário H

cepção da 

ou maneira

rina”, esta 

rmato de p

pública. 

aqui, enten

e de dist

s pouco ha

 muito c

r a linha d

da e distri

ndes corpo

ria do gê

camente, c

de livreto

um gênero

mente, cart

eformista 

nização fo

ltura e rel

er e usar 

a em 1554

uês e se a

ve aprend

ngua ao me

ww

mos “cartilh

a outros 

ntido de u

Houaiss: “l

palavra é

a de ser” o

última de

publicação 

nde-se co

tribuição g

abituados à

comum ap

dos cartun

ibuída por 

orações priv

nero da c

cartilha é o 

ou peque

o que mesc

ilhas surge

portuguesa

oi a evange

ligião port

os código

4 é um do

autodefine 

der para 

esmo temp

ww.compolitica.

ha” como u

tipos hom

um livro de

livro que 

é mais pró

ou “compên

efinida no 

normalme

omo uma 

gratuita, c

à leitura so

presentare

nistas de i

órgãos do

vadas.  

cartilha 

diminutivo

eno comp

cla a alfabe

em em nos

a e da difu

elização do

tuguesas. 

s religioso

os primeiro

como “ca

sua salva

po em que 

 

org 

um gênero

mônimos. 

e apoio à 

ensina os

xima da n

ndio eleme

Dicionário

ente ligado

publicação

riada com

obre assun

m ilustraç

imprensa. 

o Estado; 

o de carta 

êndio. Os 

etização co

ssa língua,

usão da tip

os povos “b

Por meio 

os e lingu

os exempl

rtilha que 

ação” (MO

se aprend

de publica

Não se tr

alfabetiza

s primeiros

ossa defin

entar ou ru

o Aurélio. 

o à atividad

o de form

m o propós

ntos de inte

ções e e

A cartilha

muitas vez

(HOUAISS

preceden

om a doutr

 no século

pografia. U

bárbaros” o

de cartilh

ísticos da 

os: entitul

contém br

OZDZENS

diam as ora

ação, prec

rata, de m

ação, conf

s rudimen

nição: “pad

dimentos d

Nosso ob

de de propa

ato peque

sito de ed

eresse soc

essas ilus

a, na maio

zes, por O

S), sentido

ntes das c

rinação cri

o XVI, no c

Um dos pila

ou “gentio

has, esses

metrópole

la-se Carti

revemente

SKI, 2006,

ações de c

3

cisamos 

maneira 

forme a 

ntos de 

drão de 

de arte, 

bjeto de 

aganda 

eno, de 

ducar e 

cial. Por 

trações 

oria das 

ONGs e 

que se 

cartilhas 

stã. 

ontexto 

ares da 

s”, com 

s povos 

e. Uma 

ilha em 

e o que 

 p.19). 

culto. 



 

panflet

produz

língua 

pessoa

claman

fixando

Enciclo

de pre

desnec

mais p

impres

forman

(MOZD

A

folheto

Catecis

democ

persua

a sequ

ilustraç

de 192

primeir

de toda

edição 

preocu

livro ad

assent

 

Este é um

tos político

zidos panfl

comum e

as. No séc

ndo pela c

o na cultura

Os inúme

opédia par

estígio do 

cessários –

próximas d

ssos procu

ndo uma 

DZENSKI, 

Ainda seg

os políticos

smo Cons

crático. Ne

asão que s

uência de 

ções e o us

Em 1919, 

20 em São

ra do dese

as as cartil

da Liga N

upa em inf

dquire um 

ar os princ

m lado da

os. Durante

letos em m

e não em

ulo XVIII c

construção

a as palav

eros pan

a o homem

Antigo Re

– adaptand

da linguag

rando am

peça-ch

2006, p.29

gundo obs

s ligados a

titucional, 

elas já es

e exibem n

perguntas

so do hum

o educado

o Paulo e d

envolvimen

lhas: O qu

Nacionalist

formar sob

caráter m

cípios que 

ww

a linhagem

e a Reform

massa. A 

m latim, pa

circulam pe

o de uma 

ras liberda

fletos rev

m comum r

egime – re

do-a atrav

gem cotidia

pliar o deb

ave para

9). 

serva Moz

aos ideais

com o pro

stão prese

nas cartilh

s e respos

or. 

or Antonio 

defensor da

nto do País

e o cidadã

ta de São

bre os prin

mais doutrin

devem reg

ww.compolitica.

m das cart

ma Protes

propagaçã

ara ser c

ela França 

nova soc

ade, justiça

volucionár

repudiavam

ebuscada, 

és do uso 

ana. E ma

bate polític

a a con

zdzenski, 

s liberais, 

opósito de 

entes vár

as atuais, 

stas, as n

de Sampa

a erradica

s, produzi

ão deve sa

o Paulo. N

ncipais pon

nário, argu

ger uma so

 

org 

tilhas atua

stante do s

ão das ide

ompreend

muitos pa

ciedade, a

a, nação, p

ios que 

m a lingua

repleta d

de palavr

ais: foram

co para os

nstrução d

no século

como a C

educar o c

rias estrat

como o gl

narrações 

aio Dória, 

ção do an

u um livro 

ber (Manu

a primeira

ntos da co

umentativo

ociedade” (

ais. O outr

século XVI

eias de Lu

ida por m

nfletos de 

pelando p

pátria e cida

difundiam

gem utiliza

e afetaçõe

ras e const

 produzido

s iletrados

do sentid

o XIX circ

Constituiçã

cidadão pa

tégias de 

ossário de

ficcionais,

autor da re

alfabetism

cujo título

ual de instru

a parte do 

onstituição

 e prescrit

(CARVALH

ro lado ve

I começam

utero era f

maior núm

agitação p

para a em

adania. 

m as luz

ada pelas 

es e tecn

truções sin

os cerca 

s, com a i

do do p

culam pelo

ão Explica

ara o jogo 

comunica

e termos té

, os diálog

eforma do

mo como co

o sintetiza 

rução cívica

 livro, o a

o; na segu

tivo, no int

HO, 2010, 

4

em dos 

m a ser 

feita na 

mero de 

política, 

oção e 

zes da 

classes 

icismos 

ntáticas 

de 600 

magem 

panfleto 

o Brasil 

ada e o 

político 

ação e 

écnicos, 

gos, as 

ensino 

ondição 

o ideal 

a), uma 

autor se 

nda, “o 

tuito de 

p.35). 



 
3. As 

comun

brasile

decreta

órgão, 

esse p

autoritá

estrang

esporti

cívicas

os serv

cartaze

princip

criança

 

1) 

 

            
3 Confo
http://ww
publicaca
4 Arquiv
Nacional

cartilhas

Durante o

icação de 

ira e de in

a a criação

ligado dir

projeto e q

ário: centr

geira; cen

vos; prom

s e festas 

viços de t

es, livros e

almente a

as e jovens

História de

                  
forme os t
ww2.camara.le
aooriginal-1-p
vo Getúlio Va
l de Propagand

s do DIP 

o período 

massa, c

vestimento

o do Depa

etamente 

ue, ao me

ralizar a p

surar os 

mover os in

patrióticas

urismo3. O

e revistas c

a legislaçã

s, como as

e um meni

                  
termos de 
eg.br/legin/fed
pe.html . Aces
argas,  92Va
da, antecessor

ww

do Estad

conduz um

o na forma

artamento 

ao Preside

esmo temp

propagand

meios de 

ntelectuais

s; promove

O DIP era 

culturais. P

o trabalhis

s que vamo

no de São

      

 
criação no

d/decret/1930-
so em: 29/09/
rgas/O45h, F
r do DIP. 

ww.compolitica.

do Novo, 

m projeto d

ação cívica

de Impren

ente, rece

po, colabor

da estatal;

comunica

s e artistas

er a produç

também r

Publicou fol

sta. Public

os analisar

o Borja (193

o decreto n
-1939/decreto
/2014. 

FGV/CPDOC.

 

org 

o govern

de construç

a do “povo

nsa e Prop

beu inúme

ravam com

; mediar 

ação, os 

s nacionais

ção de film

responsáv

lhetos para

cou, també

r neste trab

39)4 

n.º 5.077 
o-5077-29-dez

 Este livreto

no, atravé

ção da ide

”. Em 1939

paganda (D

eras tarefa

m a manut

relações c

espetáculo

s; promove

mes educa

el pela ed

a divulgar a

ém, cartilh

balho: 

de 29/12/19
zembro-1939-3

 foi publicad

és de me

entidade n

9, Getúlio 

DIP). O po

as coerente

tenção do 

com a im

os e os e

er manifes

ativos e or

dição de fo

a obra do 

has destin

 

939, dispon
345395-

do pelo Depa

5

eios de 

nacional 

Vargas 

oderoso 

es com 

regime 

mprensa 

eventos 

stações 

rganizar 

olhetos, 

regime, 

adas a 

nível em 

artamento 



 
 A

simula 

vinham

apenas

para o

criança

e apre

Olga d

nascim

narrativ

 

2) 

 

 

 

duas c

não es

“amigo

govern

infantil

assum
            
5 Monteir
6 Arquivo

A primeira

ser um li

m sendo s

s como “T

s seus so

as, seriam 

esenta 10 

dialoga com

mento até o

va, as qua

Getulio Va

Com 32 pá

colunas, es

stá identific

o das crian

nante e co

: “continua

istes para 
                  
ro Lobato hav
o Getúlio Varg

a coisa qu

vro infanti

sucessos e

Tia Olga”, 

brinhos Ch

“episódios

ilustrações

m as crian

o estabelec

lidades do

argas, o am

áginas, ilu

sta publica

cado. No te

nças” e, a

om citaçõe

a a estima

com ele” e
                  

via publicado, 
gas,  GV 149f

ww

ue se nota

il, asseme

editoriais d

que, no p

hico-chicot

s da vida d

s impressa

nças e nar

cimento do

o President

migo das c

     

strado por

ção se as

exto, ele pa

rgumentan

es de seu

r o teu gra

e “assim, p
 
em 1937, Os 

f, FGV/CPDO

ww.compolitica.

a na leitur

elhando-se

desde os 

prefácio, di

te e Rosa-

dos grande

as a duas

rra toda a 

o Estado N

te. 

crianças (19

r uma prof

semelha a

arte da pre

ndo com a

us discurs

ande amig

pagarás o 

serões de Do
OC 

 

org 

ra dessa c

 aos livros

anos 192

iz ter “o c

-Maria”. Ta

es homens

 cores. No

carreira d

Novo, ressa

940)6 

usão de fo

a uma repo

emissa de 

a crônica d

sos, dirige-

go”, “não fa

tributo da 

na Benta e tam

cartilha de

s de Mont

205. O aut

ostume de

ais história

s”. O livreto

o texto, a 

de Getúlio 

altando, ao

otografias e

ortagem de

que o Pre

das ativida

-se a seu

alte aos co

amizade q

mbém Históri

e 1939 é q

teiro Loba

tor é iden

e contar h

as, pedida

o tem 80 p

personag

Vargas, d

o longo de

 

e diagrama

e revista. O

esidente Va

ades recen

u hipotétic

ompromiss

que te con

ias de Tia Nas

6

que ela 

to, que 

ntificado 

histórias 

s pelas 

páginas 

em Tia 

desde o 

e toda a 

ado em 

O autor 

argas é 

ntes do 

o leitor 

sos que 

nsagra”. 

stácia. 



 
O text

organiz

 

3) 

 

 

 

publica

seu na

texto ta

 

4) 

 

esta ca

            
7 Organiz
Justiça F
militarme
italianas,
8 Arquivo
9 Arquivo

to também

zação Juve

Getulio Va

Por ocasiã

ado um fol

ascimento 

ambém nã

Getulio Va

Com texto

artilha foi 

                  
zação criada p
Francisco Cam
ente os joven
 alemãs e port
o Getúlio Varg
o Getúlio Varg

m se ocup

entude Bra

argas para 

ão da data

lder de se

até o esta

o foi identi

argas para 

o de Ferna

publicada 

                  
por decreto em
mpos de fund
s brasileiros, 
tuguesas dess
gas,  GV 110f
gas,  92Vargas

ww

pa, em gr

asileira7. 

os escola

a de aniver

is páginas

abelecimen

ficado. 

Crianças 

ando Barr

pelo “Gra

 
m 2 de março
dar a “Organ
sob direção d
e período. 

f, FGV/CPDO
s/B277g, FGV

ww.compolitica.

rande par

res (1940)

rsário do p

s narrando

nto do reg

(1940)9 

     

roso e ilus

nde Consó

o de 1940, bas
nização Nacio
do Ministério 

OC 
V/CPDOC 

 

org 

rte, com o

)8 

presidente,

 a carreira

gime do Es

strações de

órcio Supl

seada no plan
onal da Juven
da Justiça, no

o aplauso

 

em 19 de

a de Getúl

stado Novo

e Fernand

ementos N

o (bastante al
ntude”, a qua
o modelo das 

o à recém

e abril de 1

io Vargas,

o. O autor

do Dias da

Nacionais 

lterado) do M
al visaria arre
s organizações

7

m-criada 

1940 foi 

, desde 

r desse 

 

a Silva, 

Ltda” –  

Ministro da 
egimentar 
s fascistas 



 
patrocí

Juvent

14 x 14

têm te

corresp

história

história

expõe 

1937. 

Retrata

"simple

medo 

trabalh

do fort

govern

projeto

pré-193

represe

Aranha

5) 

cívica, 

ilustrad

o que 

prédios

extraíd

            
10 Para m
dos suple
11 Arquiv

ínio de "Su

ude Brasil

4 cm, com

exto e tod

pondia exa

as de Flas

as em qua

argumento

Defende o

a, tanto qu

es e bom

de amea

hista, o des

alecimento

no. Narra o

o do "novo

30. Difere

entação de

a, General 

A Juventu

Esta publi

mas trata

das e impre

sugere qu

s escolare

do de discu

                  
mais detalhes s
ementos no Br
vo Getúlio Var

uplemento

leira". Trat

m 112 pági

das as ím

atamente a

h Gordon, 

adrinhos10. 

os a favor 

o projeto d

anto os ou

", prepara

ças, seren

senvolvime

o material 

os episódi

o" contra o

ente das 

e outras f

Góes Mon

ude no Esta

icação tem

a-se de um

essas a qu

ue poderia

es. Cada u

ursos e m

                  
sobre os suple
rasil, por Diam
rgas,  GV 133

ww

 Juvenil", 

ta-se de u

nas e um 

mpares têm

ao da “Bibl

Mandrake

A cartilha

das ações

do Estado 

utros exem

adíssimo p

no e reso

ento econô

das Força

os de cris

 "velho", o

outras pu

iguras do 

nteiro e Ge

ado Novo (

m conteúdo

m conjunt

uatro cores

a ser desm

uma das 1

anifestos p

 
ementos infan
mantino da Sil
f, FGV/CPDO

ww.compolitica.

"Mirim" e 

m livreto d

projeto grá

m ilustraç

ioteca Mir

e, Popeye,

a narra a t

s do Presi

Novo com

mplos desc

para a lide

oluto, firm

ômico, os 

as Armada

se política 

ou seja, o 

ublicações 

regime, a

eneral Dutr

 

(1941)11 

o compatí

to de pran

s em cartã

membrada 

18 pranch

proferidos 

ntis dos anos 1
lva. São Paulo

OC 

 

org 

"Lobinho" 

de capa d

áfico em q

ções a tra

im”, série d

 Dick Trac

rajetória p

idente, inc

mo sendo d

critos aqui, 

erança, tr

e e tolera

planos de

as, como p

sob o po

regime au

analisada

lém de Va

ra. 

ível com a

nchas de 

o, em ape

em cartaz

as ou pág

por Varga

1930 e 1940, v
o: Ópera Gráf

– como u

ura, em fo

que todas a

aço. Esse

de livretos 

cy e outros

olítica de 

lusive os g

desejo da 

o Preside

abalhador 

ante. Apo

e Educaçã

principais b

onto de vis

utoritário c

as aqui, 

argas: retr

a categoriz

grande fo

nas um do

zes a sere

ginas apre

as e uma g

ver Quadrinho
fica Editora, 20

m "roteiro 

ormato com

as páginas

e formato 

 que apres

s personag

Getulio Va

golpes de 

maioria do

nte como 

infatigáve

onta a leg

ão e Saúde

benefícios 

sta da def

contra a re

neste livr

ratos de O

zação de 

rmato, rica

os lados do

em expost

esenta um

grande ilu

os Dourados: 
003. 

8

para a 

mpacto, 

s pares 

gráfico 

sentava 

gens de 

argas e 

1930 e 

o povo. 

homem 

el, sem 

gislação 

e, além 

do seu 

fesa do 

epública 

reto há 

Oswaldo 

cartilha 

amente 

o papel, 

tos nos 

 trecho 

stração 

a história 



 
com m

nacion

 

4. Con

conceit

até cer

pública

motivos cívi

ais. 

 

ngruência

Se cruzarm

tos foram 

rto ponto, t

a desse pe

1) Uma d

Velha 

seja, G

cos, tais c

as entre a

mos a leitu

elencados

também d

eríodo ficar

das qualida

República

Getulio Varg

“– Que 

– Dana

(História

“Seu gr

jamais 

fúteis. E

demons

entre to

ww

como estud

as public

ura dessas

s para con

o regime d

rão evident

ades que V

, seria a d

gas é um t

homem dan

ado mesmo

a de um me

rande segre

abandona 

Em certas 

strar cansaç

dos os esta

ww.compolitica.

dantes, so

ações an

s cinco pub

nstruir a im

do Estado 

tes. Os con

Vargas tem

de que ele 

trabalhado

nado pra tra

o. É de um

enino de S.B

edo estava

a mesa de

ocasiões, 

ço, batendo

adistas do p

 

org 

ldados, ba

nalisadas

blicações p

magem púb

Novo). As

nceitos en

m, em con

sempre fo

or incansáv

abalhar, hei

ma resistên

Borja) 

a no trabalh

e trabalho 

trabalha de

o nesse pa

planeta”. (G

andeiras br

poderemos

blica de G

s diretrizes

contrados 

ntraste com

oi muito m

vel. 

in, Tió? 

ncia formidá

ho infatigáv

para se en

ezesseis ho

rticular, um

.V. para cri

rasileiras e

 

s identifica

Getulio Var

s da comun

foram: 

m os polít

mais produt

ável, no tr

vel: Getulio 

ntregar a p

oras por d

m verdadeiro

anças) 

9

e heróis 

ar quais 

rgas (e, 

nicação 

icos da 

tivo, ou 

abalho.” 

Vargas 

prazeres 

dia, sem 

o record 



 

 

2) Outra q

ele era

facilida

Getulio

3) As cart

vocaçã

Além d

de um

Vargas

“A tarefa

que vac

das cria

qualidade 

a aplicado

ade com m

o Vargas é 

“Foi um

afinco e

“Enquan

passeio

tábuas 

menino 

“Os est

anos e

adquiris

a uma 

inteiram

homens

 

tilhas nos 

ão militar e

de ser prec

a  convoc

s foi um bo

“Mesmo

oferece

satistfei

que a P

“Na folh

honrosa

ww

a é espinho

cile ante a 

anças) 

pessoal q

o, muito es

matemática 

muito prep

m estudante

e lia incessa

nto os outr

os e namoro

de logaritm

de S.Borja

tudos pross

m Porto A

sse o cabed

escola su

mente plasm

s e a ciência

lembram 

e se desta

coce e ded

cação dev

om soldado

o doente, G

ndo-se par

to de haver

Pátria havia 

ha de serv

a indicação

ww.compolitica.

osa e árdua

solução do

que é dest

studioso. O

e os profe

parado. 

e de mão 

antemente”.

ros alunos 

os, Getulio 

mos e devor

) 

seguiram. A

Alegre fizer

dal suficient

perior. A m

mada. O jo

a” (G. V. pa

que Varga

acou, qua

dicado, tev

vido à Que

o. 

Getulio Varg

ra seguir c

r cumprido 

precisado d

viços do me

, um autên

 

org 

a, mas o sr. 

os problema

tacada na 

Os colega

essores, co

cheia. Man

. (G.V. para

da escola 

ficava no a

rando livros

Alguns mes

ram com q

te de conhe

mentalidade

ovem conh

ara crianças

as, filho de

ando jovem

ve um ges

estão do 

gas aprese

om o bata

com o seu 

de seu serv

enino de S

tico belo ge

Getulio Va

as mais difí

biografia 

as se adm

om sua elo

nuseava os

a os estudan

aproveitava

alojamento 

s de filosofia

ses em Ou

que o jove

ecimentos p

e estava, 

ecia a terr

s) 

e um gene

m, na carr

sto de hom

Acre. Em 

entou-se ao

lhão. Marc

dever milita

viço”. (G.V. 

São Borja f

esto, igualz

argas não é 

íceis.” (G.V

de Vargas

miravam co

oquência.  

s compêndi

ntes) 

am as folg

dando bus

a”. (História

uro Preto e

em Getulio 

para se apr

de certa m

ra e os liv

eral gaúcho

reira do E

mbridade n

resumo, 

o seu coma

chou até Co

ar no mome

para crianç

figurava ma

zinho àquel

10

homem 

V. amigo 

s é que 

om sua 

Assim, 

ios com 

as para 

cas nas 

a de um 

e alguns 

Vargas 

resentar 

maneira, 

vros, os 

o, tinha 

xército. 

no caso 

Getulio 

andante, 

orumbá, 

ento em 

ças) 

ais uma 

e “Beau 



 

 

4) Mais u

Velha 

poder 

Portant

Getulio

5) Muito i

a imag

Mais d

Geste” 

S.Borja)

“No ano

permitis

passand

(G.V. pa

ma vez, e

República,

não pela 

to, coloca

o Vargas é 

“Nunca 

comodid

viaja pe

solenes

“Uma fe

deixada

palestra

Vargas.

– Nós 

crianças

“ O pres

viagens

cerimôn

desafios

acaricia

 

mportante

gem de Va

do que iss

ww

que vocês

) 

o seguinte j

sse dormir 

do as noite

ara os esco

m contras

, Vargas é

mordomia

-se no me

acessível 

se conhec

dades. Cas

elo Brasil 

s.” (História 

eita, um am

a pelo Che

ar com ele, 

 O menino 

gostamos 

s) 

sidente Get

s ao interio

nias. Gosta

s dos cant

a as criancin

 para a pro

argas com

o, um líde

ww.compolitica.

s viram no

á era segun

em casa,

es sobre a

olares) 

te com a i

é celebrado

a, nem pe

esmo níve

l e não tem

ceu, no Bra

saca e cart

sem se im

de um men

migo do Pre

efe da Naç

indagou a u

respondeu 

dele porq

tulio Vargas

or não tem

a de conve

tadores no

nhas.” (G.V

opaganda 

o um gove

er que ent

 

org 

o cinema”. 

ndo sargen

 preferia n

a tarimba, 

imagem qu

o como um

ela honra,

el de qual

m vaidades

asil, homem

ola, para e

mportar com

nino de S.Bo

esidente, c

ção entre 

um dos gar

com vivaci

que não te

s é um hom

m luxos n

ersar com 

ordestinos. 

. para crian

do regime

ernante ac

tendia com

(História d

to. Embora

não se afa

leito espar

ue se fazia

m governa

 mas pelo

quer traba

. 

m tão despr

ele, não são

m boas ca

orja) 

curioso de s

a garotada

otos se gos

dade: 

em pose!” 

mem simple

nem faz qu

os operári

Dá presen

ças) 

e autoritário

cima dos t

mo ninguém

de um me

a o regulam

astar da c

rtano do s

a dos polít

ante que ex

o espírito 

alhador, o

rendido de 

o documen

amas e ba

saber a im

a que acab

stava do sr.

(G.V. am

es e bom. E

uestão de 

ios e de o

ntes aos í

o era esta

trâmites po

m os dese

11

nino de 

ento lhe 

caserna, 

oldado”. 

ticos da 

xerce o 

cívico. 

ou seja, 

luxos e 

ntos. Ele 

nquetes 

pressão 

bara de 

. Getulio 

igo das 

Em suas 

muitas 

ouvir os 

ndios e 

belecer 

olíticos. 

ejos do 



 
povo, q

Vargas

6) Quand

que se

Como 

Getulio

que tinha, 

s, o povo e

“E o se

com o p

“Ao inst

afirmou 

povo. D

esteve, 

receben

os seus

“Em Pe

almoço,

nos lug

pergunt

 

o as cartil

e faz dele 

foram vár

o Vargas te

“A 11 d

quisera

apodera

bala. O

consegu

“Na hor

as coisa

junto ao

presenç

ordeiro 

acontec

derrota.

“À sua f

À sua m

ww

nele, um 

está em con

eu segredo 

povo.” (G.V.

taurar o reg

que havia

De fato, jam

em suas v

ndo do cont

s atos e a to

etrópolis, já

, rodeado p

ares que, 

tas” (G.V. o 

has narram

é de um 

rias ameaç

em fibra, en

e maio de 

m assaltar 

arem da pe

 gaúcho de

uiu vencer.”

ra do perigo

as se resol

os soldado

ça e com a

e trabalh

cimentos, p

” (História d

frente vinha

mão segura

ww.compolitica.

amigo. Em

ntato direto

era muito 

. para os es

gime do Es

m acabado

mais o Pres

viagens e 

tato com o 

odas as sua

á se tornou

por criança

sabem, o 

 amigo das

m as tenta

gaúcho v

ças, ele s

nfrenta tod

1938, novo

o Palácio 

essoa do Pr

e fibra não

” (G. V. para

o, nunca fic

lvessem. T

s defensor

a sua energ

hador, jam

porque ele 

de um men

a a figura m

a, porém su

 

org 

m outras p

o com o G

simples: n

scolares) 

stado Novo,

o os interm

sidente se s

excursões, 

povo a ma

as atitudes.”

u tradiciona

as. Muitas d

Presidente 

 crianças) 

ativas de d

valente e, 

sai com au

das as ame

os elemento

Guanabara

residente. F

se atemor

a crianças)

cou entre q

Tomou sem

res da lei, 

gia. (...) Ce

mais deixar

não sabe 

ino de S.Bo

misteriosa de

uave, deve 

alavras, a

Governo. 

unca perde

, o Preside

ediários en

sentiu tão b

entre as m

is decidida 

” (G.V. para

al o seu p

delas o ag

cruzará, p

derrubar V

ao mesmo

ura de inv

eaças e se

os de deso

, à mão ar

Foram, entre

rizou do as

uatro pared

pre a inicia

para estim

erto da con

rá de rea

o que seja

orja) 

e um home

o Brasil o t

través de 

era a comu

nte Getulio

ntre o Gove

bem como 

massas po

aprovação 

a crianças) 

passeio de

guardam, an

para envolv

Vargas, a i

o tempo, s

vencível, o

empre triun

ordem e dis

rmada, a fim

etanto, rece

ssalto e, res

des esperan

ativa de se 

ulá-los com

nfiança dess

agir à altu

a o gosto 

em: Getulio 

ter atravess

12

Getulio 

unicação 

 Vargas 

erno e o 

quando 

pulares, 

a todos 

pois do 

nsiosas, 

vê-lo em 

magem 

sereno. 

ou seja, 

nfa. 

ssolução 

m de se 

ebidos a 

sistindo, 

ndo que 

colocar 

m a sua 

se povo 

ura dos 

de uma 

Vargas. 

sado em 



 

7) Importa

justifica

possíve

desper

interes

Vargas

da naç

seguran

inquieta

“Não há

pela fer

program

no Esta

 

ante, nos a

ar o regime

el, com 

rdício de te

ses de at

s. A image

ção. 

“Nada h

política 

pouco a

brasileir

brasileir

angústia

“Mas o 

não pe

públicas

crianças

“Vocês,

câmara

de pros

nas be

(alguns 

tinham 

até auto

a quant

menino 

ww

nça um 

ações de tod

á hesitaçõe

rocidade hu

ma de recon

do Novo) 

anos segu

e autoritár

seguidas 

empo e de 

tores polít

em era de 

há de mais 

continuava

a pouco, co

ro esse elem

ros pudess

a.” (G.V. pa

velho esp

erdia ocasiã

s, a obra re

s) 

 meninos, 

s. Vinham 

sa e de imp

las poltron

roncavam 

secretários

omóvel – e 

tia de 6 co

de S.Borja

ww.compolitica.

período d

da ordem.” 

es no meu 

umana, a ce

nstrução m

uintes ao e

io. A imag

acusaçõe

dinheiro, u

ticos de e

que a pol

nocivo a u

a a prejudic

onvenceu-se

mento de d

sem trabal

ara crianças

írito decaíd

ão de pre

enovadora 

ainda não

homens de

portância, s

as do Palá

alto), bebia

s, comodida

ainda emb

ntos de réi

) 

 

org 

de profund

(G.V. para 

espirito. Pr

eder, uma l

oral e mate

estabelecim

em que se

es de qu

uma ativid

estatura m

lítica atrav

ma nação q

car as ativ

e da necess

estruição e

lhar em p

s) 

do dos cha

ejudicar, em

do Govern

o podem 

e todos os c

sentavam-s

ácio Tirade

am copos e

ades sem c

bolsavam tra

s, o chama

das transf

os escolare

refiro ser el

linha seque

erial do Bra

mento do E

e fazia da p

e o parla

ade que só

muito men

vancava o 

que os agit

idades do 

sidade de e

desordem,

paz e sem

amados ‘po

m conspira

o Getulio V

calcular o 

cantos do B

se das duas

entes, tirav

e mais copo

conta, resta

anquilamen

ado subsídi

formações 

es) 

liminado, tr

er, na exec

asil...” (A ju

Estado No

política era

amento e

ó interessa

or do que

desenvolv

tadores pol

Presidente

eliminar do 

, para que t

m expectat

olíticos carc

ações e ag

Vargas” (G

que eram

Brasil, muito

s às seis d

vam boas s

os de mate 

aurante, ba

nte, no fim d

io” (História

13

e de 

rucidado 

ução do 

ventude 

ovo, era 

a a pior 

era um 

ava aos 

e a de 

vimento 

íticos. A 

e. E ele, 

colosso 

todos os 

ivas de 

comidos’ 

gitações 

.V. para 

m essas 

o cheios 

da tarde 

sonecas 

gelado, 

rbeiro e 

do mês, 

a de um 



 

8) Um do

legislaç

paterna

“Desde 

conta d

fosse o

Coitadin

“A 10 d

encontr

bobage

(História

“A mate

Estado.

apresen

 

os grandes

ção trabal

almente os

“Voltou-

construt

Aos op

deu leis

aposent

cuja ap

Getulio 

“Os ope

de seus

todos o

de S.Bo

“No mo

brasileir

transmis

trabalho

educaçã

“...cons

se ele é

ww

que o Bra

dos homens

o que fos

nho do Bras

de novembr

aram a ca

ns e bate-

a de um me

ernidade, a 

.. Com o 

nta radicalm

s feitos de 

lhista aos 

s trabalhad

-se igualme

tores mode

erários (qu

s de efetiv

tadorias, le

plicação foi 

Vargas os 

erários foram

s direitos –

s operários

orja) 

mento em q

ros tenham

ssão, torna

o, se lhes 

ão dos filho

idera-o teu 

é operário, 

ww.compolitica.

asil se fizer

s do govern

sse de im

sil!...” (Histó

ro de 1937,

asa de port

-papos inút

enino de S.B

infância e a

advento 

mente difere

Vargas fo

 operários

dores. 

ente Getulio

estos e co

ue ninguém

va assistên

eis sobre sa

vigilanteme

mais patern

m reunidos 

– e foi criad

s o Ministér

que se prov

m casa ba

a-se nece

garanta a

os” (A juven

amigo porq

leis de amp

 

org 

ra república

no. Tudo o

mportante, 

ória de um m

, os deputa

tas fechada

teis a 200 

Borja) 

a própria ad

do Estado

ente.” (G.V. 

oi, segundo

s, ou seja

o Vargas p

nstantes d

m antes hav

ncia: leis d

alários e au

ente observ

nais cuidado

em sindica

do para tom

rio do Traba

videncia pa

arata, isen

ssário, ao 

a casa, a 

tude no Est

que ele é a

paro que lh

a, essa Sen

o que era s

era agarra

menino de S

ados que ch

as: ali não 

mil réis d

dolescência

Novo, en

o amigo da

o essas pu

a, Getulio 

para os op

a nossa g

via protegid

e férias, le

xílios, prev

vada. O op

os...” (G.V. 

atos, em gru

mar conta d

alho.” (Histó

ra que todo

ntando-os 

mesmo t

subsistênc

tado Novo) 

amigo do te

he garantem

nhora Dona

senador, de

ado pela 

S.Borja) 

hegaram à 

se ouviria

iários por 

a eram ente

ntretanto, t

as crianças)

ublicações

Vargas p

perários bra

randeza in

do) Getulio 

eis de pen

videntes e s

perário rece

para crianç

upos para a

esses sind

ória de um 

os os trabal

dos impos

tempo, qu

cia, o vestu

eu pai a que

m a estabilid

14

a tomou 

eputado, 

Política. 

câmara 

am mais 

cabeça” 

adas do 

tudo se 

) 

s, dar a 

protege 

asileiros, 

ndustrial. 

Vargas 

nsões e 

seguras, 

ebeu de 

ças) 

a defesa 

icatos e 

menino 

hadores 

stos de 

e, pelo 

uário, a 

em deu, 

dade no 



 

9) Como 

Vargas

dos go

criança

10)  O inve

obra re

está at

empreg

criou...” 

a criação d

s como um

overnos do

as e jovens

“Num re

fundam

Estado,

caminho

“Amand

de reun

em ple

crianças

“Repara

escada 

flagrant

momen

que te 

crianças

“Criança

para a v

Estado 

estimento 

ecente e é

tento para 

“Getulio

revigora

preocup

do seu 

“O solda

melhora

ww

o e uma ve

(G.V. o am

da Juventu

ma pessoa 

o passado

s para que 

egime como

ental. Colo

 a geração 

o a mão firm

do acima de

nir todos os 

eno desenv

s) 

a bem nesta

grande, c

e te suger

to excepcio

ampara, s

s) 

as! Aprende

vida prática

Novo). 

feito pelo

é assunto 

as necess

o Vargas t

amento cres

pação mais 

Exército e d

ado do 25º 

amentos de

ww.compolitica.

elhice tranq

migo das cria

ude Brasile

que gosta

, cuida da

e se tornem

o esse, a cr

ocada hoje

brasileira q

me e sábia 

e tudo as cr

 nossos jov

volvimento:

a fotografia

carregando

re? Por ac

onal que es

subindo a e

endo no lar

a todas as p

o governo 

em todas

sidades das

teve semp

scente de n

 acertada: 

da sua Mari

lembrou ao

e todo gêne

 

org 

quila pelas 

anças) 

eira era rec

a de crianç

a infância. 

m o futuro d

riança não p

sob a pr

que vem am

do Poder”. 

rianças bras

vens numa 

 a Juvent

a. Vê o teu 

 nos braç

caso não v

stá vivendo 

escada do 

r e nas esc

possibilidad

Vargas e

s as cartilh

s Forças A

pre como 

nossas forç

o Brasil rep

inha.” (G.V.

o President

ero. E o Exé

caixas de 

cente, as c

as e seu g

Getulio V

da nação. 

poderia deix

oteção dire

manhecendo

(G.V. para 

sileiras, Get

organizaçã

tude Brasi

grande am

ços uma c

vês nele u

a Pátria? N

futuro?”. (G

colas o cult

des de êxito

m equipam

has. Assim

Armadas. 

preocupaçã

ças armada

pousa na fo

 para crianç

e que o Exé

ército e a M

aposentado

cartilhas m

governo, d

Vargas zela

xar de ter u

eta e imed

o terá a gu

os escolare

tulio Vargas

ão que se e

ileira.” (G.V

migo galgan

criança. O 

um instantâ

Não é o Pre

G.V. o am

to da Pátria

o”. (A juven

mento mil

m, Getulio 

ão fundam

as. Não pod

orça e na ef

ças) 

xército preci

Marinha rec

15

oria que 

mostram 

iferente 

a pelas 

um lugar 

diata do 

iar-lhe o 

es) 

s cuidou 

encontra 

V. para 

do essa 

que o 

âneo do 

esidente 

migo das 

a, trareis 

ntude no 

itar era 

Vargas 

mental o 

deria ter 

ficiência 

sava de 

ceberam 



 

 

A

gerada

já eram

o ente

econôm

20-22)

mensa

anivers

embate

oficial. 

Estado

Campo

autores

síntese

a falê

segund

seria m

estabe

Francis

orienta

dos jov

Dutra, 

 

A pauta d

a dentro do

m, há muito

endimento 

mica, intele

. A mesma

agem de A

sário do E

e dentro do

Pelo meno

Segundo 

o Novo era

os, Alberto

s eram he

e, dois raci

ncia da 

do, a form

mais adequ

Todos ob

elecer distin

sco Campo

ar as mass

vens civis. 

não viam 

meios d

S.Borja)

“Ele pro

com ma

próprios

buscar o

essas cart

o DIP. As i

o tempo, d

comum o

ectual – q

a pauta é 

Ano Novo

Estado No

o círculo d

os, não na

estudo de

a defendid

o Torres, 

rdeiros de

iocínios er

democrac

mação part

uado.  

servavam 

nções entr

os era gra

sas, apelan

Por sua v

com bons

ww

de ação nov

) 

ova que é t

aterial mode

s recursos, 

o petróleo l

tilhas não 

deias que 

defendidas

o qual alca

ue apoiara

abordada 

o, o Dia P

ovo. Algum

do poder e 

as cartilhas

e Boris Fa

o por pen

Oliveira V

 debates q

ram seguid

cia repres

ticular do 

a ascens

re o que ac

ande defen

ndo para a

vez, os mil

s olhos a 

ww.compolitica.

va, perfeita

teu amigo 

erno; const

arrancando

á no fundo 

era uma 

fundamen

s no debate

ançaram a

am Vargas

 nos discu

Primeiro d

mas das 

não chega

s do DIP, n

austo (200

nsadores c

Viana e Az

que já aco

dos pelos d

entativa l

Brasil indi

são dos to

contecia lá

nsor do es

a emoção. 

itares, com

mobilizaçã

 

org 

 e moderna

aparelhand

truindo nav

o o ferro do

da terra...” 

corriqueira

ntam os co

e político e

as diversa

s no golpe

ursos de V

de Maio e

ideias cir

aram a se

nem nos dis

01, p.27-38

como o mi

zevedo Am

onteciam n

defensores

liberal era

cava que 

otalitarismo

á e o que s

tabelecime

Além diss

mo Genera

ão das ma

a.” (História

do o Exércit

ios de guer

ventre das

(G.V. o am

a estratégia

onceitos en

e intelectua

as elites –

e de 1937 

Vargas em

e o Dia 1

culantes n

r expressa

scursos de

8), o regim

nistro da J

maral, ent

as década

s do autorit

a tendênc

um regim

os na Eur

se desejav

ento da fig

o, planejav

al Góes Mo

assas, mas

a de um me

to, enrique

rra com os

s montanha

migo das cria

a de propa

numerados

al. Elas for

– militar, p

(FAUSTO

m eventos c

0 de nov

não vence

as na propa

e Vargas. 

me autorit

Justiça Fra

tre outros.

as anterior

tarismo: p

cia interna

me autoritá

ropa e te

va fazer no

gura do líd

va a milita

onteiro e G

s defendia

16

enino de 

cendo-o 

 nossos 

s e indo 

anças) 

aganda 

s acima 

rmaram 

política, 

O, 2001, 

como a 

vembro, 

eram o 

aganda 

ário do 

ancisco 

 Esses 

res. Em 

rimeiro, 

acional; 

ário nos 

ntavam 

o Brasil. 

er para 

arização 

General 

am com 



 
vigor a

importa

A

Vargas

povo –

política

militare

aparec

entre 

lament

“branqu

em rela

detrime

todos 

Getulio

de seu

seus g

do Esta

            
12 A críti
extensa a
ilustração
quando a

a defesa d

ante instru

A orientaç

s e a defes

– são elem

a liberal, ta

es estão lá

No entant

cem no co

os pensa

tavam a 

ueamento”

ação aos 

ento dos im

Também e

esses pen

o Vargas t

u governo e

randes pla

ado preval

                  
ica à política 
alegoria em q
o, tenta segui
a política, fina

da unidade

mento do 

Assim n

como o

apenas 

obstante

intelectu

democr

regimes

 

ção de pe

sa do Esta

mentos cla

ambém12. 

á. 

to, outros 

onteúdo d

dores que

composiçã

” do povo, 

portuguese

migrantes (

está ausen

nsadores f

enha estra

e que Fran

anos para a

eceu (BOM

                  
chega ao pon

que “Dona P
idamente frus

almente, morre

ww

e nacional

Estado. 

nasceu uma

o regime m

como um 

e o fato d

uais, o aut

acia, liberta

s liberais. (F

ersonalizar

ado Novo c

aramente p

A conclam

elementos

essas car

e apoiava

ão étnica 

até aquele

es e a opç

(FAUSTO,

nte das car

fossem co

ategicame

ncisco Cam

a Organiza

MENY, 199

 
nto de, em H

Política, cober
strar os plano
e, ninguém ch

ww.compolitica.

l e o esta

a ditadura a

mais adequ

expediente

de que, no

toritarismo 

a da parafe

FAUSTO, 20

r o Estado

como soluç

presentes 

mação ao 

s ideológic

rtilhas. Qu

am o regi

da popu

es que def

ção prefere

 2001, p. 3

rtilhas a va

onservado

nte se apr

mpos defen

ação da Ju

99, p. 148-

História de um
rta de ouro e
os de Vargas. 
hora por ela e n

 

org 

abelecimen

autoritária, 

uado às ca

e ditado pe

o discurso 

fosse apre

ernália de p

001, p. 22)

o através 

ção natura

nos textos

patriotismo

cos que c

estões ra

me autori

lação e 

fendiam a 

encial pelo

38-39).  

alorização d

res em qu

roximado d

ndesse o e

uventude B

-149). 

m menino de S
e prata”, uma

Ele repetidam
nem os verme

nto do Exé

considerad

aracterística

elas circuns

político e

esentado c

partidos e e

da “figura

l para o Pa

s das cart

o e a insp

circulavam 

ciais, por 

tário, des

planejavam

superiorida

o trabalhad

da religião 

uestões de

da Igreja C

ensino relig

Brasileira, a

São Borja, o 
a velha repres
mente aplica-

es a querem co

ército com

da por seus

as do país

stâncias. Is

e nas form

como a ver

eleições, típ

a carismát

aís – e de

tilhas. A c

iração nos

 no perío

exemplo. 

sde aquele

m o prog

ade dos m

dor autócto

o católica. E

e moral, e

Católica n

gioso cató

a orientaçã

autor desenv
sentada com 
-lhe valentes 
onsumir. 

17

mo mais 

s líderes 

, e não 

sso não 

mulações 

rdadeira 

pica dos 

tica” de 

sejo do 

crítica à 

s ideais 

do não 

Havia, 

es que 

gressivo 

mestiços 

one em 

Embora 

embora 

o início 

ólico em 

ão laica 

volve uma 
bruxa na 
golpes e, 



 

trabalh

entanto

período

trabalh

represe

Assem

bom le

“presta

ou plan

criação

desenv

vizinho

investim

Oeste”

fundam

Castro 

5. A re

A

para c

dessa 

constru

É bastante

hadores de

o, aproxim

o, entre 

hadores p

entação p

mbleia Cons

embrar. 

Outras pa

ações de c

neja fazer 

o do D

volvimento

os, criaçã

mento em 

Em apena

”, um esfo

mentos ide

Gomes: 

epresenta

Até aqui v

cultivar a i

pauta. Fa

ução do pe

e presente

evem a ele

mar-se do 

as quais 

ara toma

política da

stituinte de

utas abord

contas”, qu

pelo desen

Departamen

o da aviaç

o de co

siderurgia

as uma das

orço de “d

eológicos li

Modern

organiza

um trab

território

um pas

mundo 

 

ação da c

vimos qual

magem do

alta ver co

erfil da cida

ww

e na comu

e as leis tr

debate q

havia c

r o pode

s categor

e 1933, foi 

dadas nas

uando, por

nvolviment

nto Nacio

ção come

ncursos p

, etc.  

s cartilhas 

esbravame

igados aos

izar o Bra

ar o seu po

balho simult

o significava

ssado verd

urbano-indu

cidadania

a pauta d

o líder Ge

omo essas

adania no 

ww.compolitica.

unicação p

rabalhistas

que tinha 

comunistas

er – e c

rias profis

formada, 

s cartilhas 

r exemplo,

to do País

onal da 

ercial, inte

para con

faz-se ref

ento” do i

s intelectu

sil era, em

ovo, entend

tâneo, no e

a fazer ava

dadeirament

ustrial... (GO

a nas cart

das cartilha

etulio Varg

s cartilhas

Brasil. 

 

org 

pública de 

s. O tratam

havido en

s – a fa

corporativis

sionais (F

em parte,

podem se

 se diz o 

em cada 

Criança,

gração di

tratação 

ferência ao

nterior do

ais moder

m síntese, 

dendo-se q

espaço e no

ançar o pov

te colonial,

OMES, 201

tilhas do 

as do Esta

gas e qua

s ajudam a

Vargas a

mento do a

ntre corren

avor da o

stas – qu

FAUSTO, 

por deputa

r encarada

que o regi

uma das á

, obras 

plomática 

de funcio

o projeto de

Brasil, qu

rnistas, seg

conquistar 

ue tais "mi

o tempo, po

vo em sécu

 para lanç

3, p. 42) 

Estado N

ado Novo, 

al o fundam

a entende

a ideia de 

assunto ev

ntes políti

organizaçã

ue pleitea

2001, p. 

ados class

as como it

ime está f

áreas de go

de tran

com os 

onários pú

e “marcha

ue tinha t

gundo Ang

o seu ter

issões" imp

ois a integra

ulos, retiran

çá-lo no fu

Novo 

qual a est

mento ide

er o proce

18

que os 

vita, no 

cas do 

ão dos 

avam a 

58). A 

sistas, é 

tens de 

fazendo 

overno: 

nsporte, 

países 

úblicos, 

a para o 

ambém 

gela de 

ritório e 

plicavam 

ação do 

ndo-o de 

uturo do 

tratégia 

eológico 

esso da 



 

e, com

sujeitos

respon

estava

A

reconh

para s

apenas

1930 f

moraliz

Constit

entanto

ações, 

cidada

ordem 

Inglate

riqueza

período

exercid

demora

continu

Uma cartil

mo tal, faz 

s, conform

nsáveis pe

m contribu

A cidada

hecida nes

se referir a

s a genera

Um dos b

foi o resg

zação do s

tuição de 

o, os dire

com o est

Segundo 

nia em dir

histórica c

erra. Aqui, 

a, à educa

o Vargas, 

dos por g

aram aind

uam precá

ha, por de

parte do 

me foi apo

elas cartilh

uindo para 

nia, no m

ssas public

aos benef

alização do

benefícios 

gate do va

sufrágio. O

1934, post

itos polític

tabelecime

José Mur

eitos civis,

com que e

direitos s

ação, à sa

em detrim

grande pa

da mais p

rios, depen

A ênfas

política 

urbanos

as mas

cidadão

votavam

suposta

ww

efinição, é u

processo 

ontado po

has do E

a construç

modelo d

cações. Em

ficiados pe

o termo “po

“ao povo” 

alor do vo

O direito de

teriormente

cos foram 

ento da dita

rilo de Ca

, políticos e

sses direit

sociais, ou

aúde e à 

mento mesm

rte da po

para se c

ndendo da

se nos dir

da popula

s. (...) Era u

ssas para 

os em posiç

m lealdade 

amente lhes

ww.compolitica.

uma public

contínuo 

or Foucau

Estado No

ção social 

democrátic

m nenhum

elos avanç

ovo”, ou os

 alegadam

oto, com 

e voto foi 

e, estabele

totalment

adura. 

arvalho (2

e sociais, 

tos foram s

u seja, dir

seguridad

mo dos di

opulação a

consolidar,

a origem do

reitos socia

ação, sobre

um avanço

a política.

ção de dep

 pessoal p

s tinham dis

 

org 

cação dest

de discipl

lt (1987 [

vo encara

do cidadão

o em qu

m moment

ços da Re

s termos “tr

mente feito

a criação

estendido

eceu a no

te desvalo

003, p. 9

veremos q

sendo con

reitos à pa

de social, f

reitos polít

a partir d

, após a 

o cidadão.

ais encontr

etudo da p

na cidadan

. Mas, em

pendência p

pelos bene

stribuído. (C

tinada à pe

linamento 

[1975]). D

avam seu 

o a que ela

ue vivemo

to usa-se 

evolução d

rabalhador

os pelos re

o da Justi

às mulhe

rmalidade 

orizados na

9), se é p

que, no Bra

quistados,

articipação

foram obti

ticos, que 

de 1945. 

Constituiç

rava terren

população p

nia, na med

m contrapar

perante os 

efícios que

CARVALHO

ersuasão d

e constru

De que mo

 público? 

as se dirigi

os hoje, 

o termo c

de 1930. 

res” e “ope

evolucioná

iça Eleitor

eres em 19

 democrát

a sequênc

possível d

asil, inverte

, por exem

o na gera

idos prime

só passam

Os direito

ção de 1

o fértil na 

pobre dos 

dida em qu

rtida, coloc

líderes, ao

e eles de 

O, 2003, p. 1

19

do leitor 

ução de 

odo os 

Como 

iam? 

não é 

cidadão 

Usa-se 

erários”. 

ários de 

ral e a 

932 e a 

tica. No 

cia das 

ividir a 

eu-se a 

mplo, na 

ção de 

eiro, no 

m a ser 

os civis 

988, e 

cultura 

centros 

ue trazia 

cava os 

os quais 

fato ou 

126) 



 

acredit

bem de

pelo líd

possíve

Não se

sempre

 

Nas cartil

tar que pre

esse ser, c

der, num e

el, o Gove

e coloca o

e da Nação

 

 

has estud

eexiste um 

com a cola

esforço de

erno conce

o cidadão 

o, não dos

“No pró

através 

uma ex

caminho

“Prestig

com Ge

senda d

destinos

“Exijo d

militares

de cad

consequ

devotam

grandez

“Não se

também

de sort

formaçã

naciona

 “A gran

virtude 

conduta

disciplin

progres

ww

dadas aqu

ser que é 

aboração d

e trabalho 

ede ao pov

em prime

s cidadãos,

prio dia 10

do microfo

xclamação d

os de segur

giemos todo

etulio Varga

da ordem e 

s!” (G.V. pa

de todos vó

s, um postu

da dia, de

uências e s

mento cont

za do Brasil

e cogitará a

m de difund

te a transf

ão do carát

alismo sadio

nde virtude

militar – 

a o atribut

nada e ten

so...” (A juv

ww.compolitica.

ui, os term

“o Brasil” 

do povo q

organizad

vo a paz 

eiro lugar, 

, como se 

de novemb

one e, de N

de júbilo e 

rança e trab

os os seus 

as, o Brasil

 do progres

ara crianças

ós o que i

ulado do se

e cada ho

sem vacilar 

tínuo e p

l”. (A juvent

apenas de a

ir princípios

formar a 

ter das no

o.” (A juvent

e nacional 

a disciplina

to dos pov

naz há de

ventude no 

 

org 

mos são c

e que o re

ue se eng

do e discip

e a melho

mas sim 

infere dest

bro o povo 

Norte a Sul, 

de regozijo

balho.” (G.V

passos e to

 será unido

sso, para a 

s) 

mpus a mi

u dever: o c

ora, de ca

diante dos 

permanente 

tude no Esta

alfabetizar o

s uniformes

escola prim

vas geraçõ

tude no Est

neste mom

a; as circu

vos fortes 

e realizar 

Estado Nov

colocados 

egime está 

aja, convo

plinado. Pa

oria das co

a “Nação”

tes trechos

ouviu a pala

todo o Bra

o: o Brasil 

V. para crian

odos os se

o e será for

conquista 

im mesmo 

compromiss

ada minuto

resultados, 

pela pros

ado Novo) 

o maior núm

s de discipl

mária em 

ões, imprim

tado Novo) 

mento histór

unstâncias 

– a tenac

os seus a

vo) 

 de forma

 trabalhan

ocado e in

ara que is

ondições d

”. O progr

s: 

avra do Pre

asil não teve

entrava em

nças) 

eus gestos, 

rte e march

dos seus g

e que é, 

so do devo

o, sem te

 o comprom

speridade 

mero possív

ina cívica e

fator eficie

mindo-lhe lu

rico deve s

impõem à

cidade. A 

altos objet

20

a a se 

do pelo 

spirado 

so seja 

de vida. 

resso é 

esidente 

e senão 

m novos 

porque, 

hará, na 

gloriosos 

para os 

tamento 

mer as 

misso do 

e pela 

vel, mas 

e moral, 

ente da 

umes de 

ser uma 

à nossa 

Nação, 

ivos de 



 
A

essas 

e vene

cresce

aquele

 

 

pretend

instituiç

imagem

comun

pode s

do gov

associa

comun

que pe

gênero

infantil 

que nã

as car

govern

princip

Assim,

para os

 

A julgar p

publicaçõe

erar a Naç

ram no a

es que não 

 

 O estudo

de apreend

ções públic

O primeir

m pública 

icação que

ser resumid

vernante, ta

O segundo

ados aos 

icação pú

erdem a lut

O terceiro 

o da cartil

e de trans

ão tenham 

rtilhas prod

no deseja 

almente, n

Em relaçã

 esperamo

s estudos s

 

pelas men

es se desti

ção mais d

mbiente q

as endoss

o das ca

der como o

cas. 

ro process

positiva do

e ancora a

da em um

anto pesso

o processo

grupos 

blica, apen

ta política i

processo 

ha é, fund

sformação 

alcance tã

duzidas pe

ou esper

no futuro – 

o ao perío

os que es

sobre com

ww

sagens da

inaram dev

do que a 

que veicula

saram não

rtilhas de 

ocorrem tr

so é o p

o governan

a produção

 pequeno 

oais quanto

o é aquele

que apoia

nas os pri

interna fica

é a const

damentalm

do compo

ão amplo c

ela comun

a que o 

mesmo qu

odo do Esta

ta análise 

municação p

ww.compolitica.

as cartilha

veriam res

qualquer 

ava e rep

o puderam 

 comunic

rês process

planejamen

nte. Pudem

o de difere

número d

o políticas.

e que sinte

am o Go

ncípios pr

am de fora

trução do s

mente, ins

ortamento 

como outro

nicação of

cidadão a

ue esse nã

ado Novo,

tenha cum

política. 

 

org 

as do DIP

speitar Get

outra cois

ercutia es

deixar de 

ação que

sos relacio

nto da es

mos ver qu

ntes peças

e afirmaçõ

. 

etiza os pri

overno, re

evalentes.

 da pauta 

sujeito pol

trumento 

dos supos

os meios d

ficial indica

apresente, 

ão seja um

 esses pro

mprido no

, os joven

túlio Varga

a. Geraçõ

ssas mens

responder 

 possuem

onados com

stratégia p

ue existe u

s de propa

ões positiv

ncípios po

produzindo

As ideias

de comuni

ítico, ou se

dos projet

stos leitore

de comuni

am qual c

no seu p

m objetivo c

ocessos for

ssa propo

ns leitores

as como a 

ões de bra

sagens e 

r a elas. 

m cunho 

m a ativida

para prom

uma estraté

aganda, e 

vas sobre a

olíticos e c

o, por m

s controver

icação. 

eja, o cida

tos de ed

es. Assim, 

icação de 

comportam

próprio te

consciente

ram apree

osta e cont

21

 a que 

um pai 

asileiros 

mesmo 

político 

ade das 

mover a  

égia de 

que ela 

a figura 

culturais 

meio da 

rsas ou 

adão. O 

ucação 

mesmo 

massa, 

mento o 

mpo e, 

. 

endidos. 

tribuído 



 

 
BOMEN
Repens
 
CARVAL
 
CARVAL
2010. 
 
FAUSTO
 
FOUCA
 
GOMES
para de
 
MOZDZ
Disserta

NY, Helena M
sando o Esta

LHO, José M

LHO, M. M. 

O, Boris. O p

ULT, Michel

S, Angela de 
ntro: 1930 -

ENSKI, L. P
ação de Mest

M. B. Três de
ado Novo. O

Murilo de. Cid

C. Sampai

pensamento

. Vigiar e pu

Castro. Pop
- 1964. Coord

P. A cartilha
trado. PPG e

ww

R

ecretos e um
Organização 

dadania no 

o Dória. Re

o nacionalist

unir. Rio de J

ulação e Soc
denação: An

a jurídica: as
em Letras e L

ww.compolitica.

Referência

m ministério: a
Dulce Pando

Brasil: o lon

ecife: Funda

ta autoritári

Janeiro: Voz

ciedade. In: 
ngela de Cas

spectos sóc
Linguística d

 

org 

as 

a propósito d
olfi. Rio de J

ngo caminh

ção Joaquim

o: (1920-194

es, 1987. 

História do 
stro Gomes. 

cio-histórico
da UFPE, Re

da educação
aneiro: Edito

o. Rio de Ja

m Nabuco, E

40). Rio de J

Brasil Naçã
Rio de Janei

os, discursi
ecife, 2006. 

o no Estado 
ora FGV, 199

aneiro: Recor

Editora Mass

Janeiro: Zaha

ão, v. 4, Olha
iro: Objetiva,

ivos e multi

22

Novo. In: 
99. 

rd, 2003.  

sangana, 

ar, 2001. 

ando 
, 2013. 

imodais. 


